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Até recentemente, admitia-se que o sistema de
paragânglios extra-adrenais do homem regredia após o
nascimento, o que contribuiu para retardar seu estudo na
espécie humana. Entretanto, em 1976, Hernoven e col. 1

demonstraram que os paragânglios abdominais persistem
no homem adulto como uma fonte adicional de
catecolaminas. No coração, paragânglios atriais são
descritos em animais adultos de várias espécies 2-10 e em
fetos humanos 11.

Nos últimos anos, iniciamos estudos em corações
humanos adultos, conseguindo localizar paragânglios na
intimidade da gordura interatrial 12. Estudando cortes
seriados da região interatrial de coração humano adulto,
encontramos um paragânglio com particularidades que
julgamos justificar seu registro por se tratar de assunto
ainda pouco explorado.

APRESENTAÇÃO DO CASO

De um coração humano normal fixado em formol 4%,
foi retirado fragmento de tecido atrial contendo o terço
superior do septo interatrial. Após inclusão em parafina,
foram feitos cortes seriados de 5 µm (600 lâminas) os quais
foram corados pela hematoxilina-eosina.

Após a análise de várias lâminas, encontramos, no
septo interatrial,  um paragânglio de aproximada-
mente 300 micrômetros de diâmetro maior, formado
por células epiteliais, arranjadas em  massas e cor-
dões, abundantes capilares e estroma delicado. Essas
células, geralmente, mostravam citoplasma claro, sen-
do poucas as que tinham grânulos visíveis no cito-
plasma. Envolvendo a  massa  paraganglionar, obser-
varam-se várias células  musculares cardíacas de pe-
queno porte, dispostas em diferentes planos, muitas
das quais enviavam prolongamentos que penetravam

na periferia do parangânglios aparetemente  entrando
em contato com suas células (fig.1 e 2).
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É relatado, em coração humano adulto, um paragânglio localizado na intimidade do fascículo
muscular do terço superior do septo interatrial. São discutidas as possibilidades de tal achado representar
uma variação  anatômica  ou  ser  uma  associação  habitual  em  decorrência  de  interações  fun-
cionais entre miocélulas e células paraganglionares.
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Fig. 1 - Porção anterior do terço superior do septo interatrial mostrando
paragânglio constituído por células de citoplasma claro, quase
totalmente envolvido por células musculares cardíacas (HE,
63 X).

DISCUSSÃO

Paragânglios podem ser encontrados no coração de
várias espécies de mamíferos2-4-9, inclusive no homem
adulto12, geralmente nas proximidades de estruturas
nervosas. De outro lado, células paraganglionares têm sido
descritas na intimidade de gânglios simpáticos 13.
Entretanto, parece ser a primeira vez que se registra, no
coração de mamífero, associação íntima entre os tecidos
miocárdico e paraganglionar. Relato semelhante é feito
por Caravita e Coscia 14 no coração da lampréia (Laenptera
Zaandreai).

Como os paragânglios cardíacos no homem ainda
são muito pouco estudados, não temos elementos pa-
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ra definir se a localização intramiocárdica do paragânglio
representa variação anatômica de ocorrência esporádica
ou se se trata de localização habitual, determinada pela
necessidade de interações funcionais entre miocélulas e
células paraganglionares.

Estudos posteriores poderão definir a constância dessa
associação e seu papel fisiológico ou seu caráter de
anomalia anatômica com possíveis repercussões
fisiopatológicas.

SUMMARY

A paraganglion, surrounded by myocardial cells at the
superior third of the interatrial septum was studied in an
adult human heart. Whether this association represents an
anatomical variation or a normal occurrence related to the
functional interaction between cells of the paraganglia and
myocardial cells is here discussed
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Fig. 2 - Detalhe da figura anterior, mostrando que as miocélulas não
têm uma orientação definida, são pequenas em relação às do miocárdio
comum.


